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Filipinas deve estender suspensão a suínos até 2027
Restrição pode durar até 200 dias; medida preocupa criadores gaúchos, que já recebem menos que o custo de produção

A suspensão das importa-
ções de carne suína pelas Fili-
pinas, inicialmente prevista por 
60 dias, poderá se estender por 
até o fi nal de março de 2027, am-
pliando os riscos para o setor no 
Brasil e no Rio Grande do Sul. O 
governo fi lipino admite prolon-
gar a restrição caso os preços 
pagos aos criadores locais não 
se recuperem, enquanto entida-
des do país asiático pressionam 
também pelo aumento das tari-
fas de importação. 

A possibilidade preocupa 
os produtores gaúchos, que já 
enfrentam preços inferiores aos 
custos de produção e têm nas 
Filipinas seu principal merca-
do externo.

O secretário de Agricultu-
ra das Filipinas, Francisco Tiu 
Laurel Jr., afi rmou que a dura-
ção da medida dependerá da re-
cuperação dos preços internos. 
Atualmente, os criadores locais 
recebem entre 140 e 150 pesos fi -
lipinos por quilo de suíno vivo 
(R$ 12,28 a R$ 13,16), abaixo do 
custo de equilíbrio estimado em 
165 pesos (R$ 14,47).

No Rio Grande do Sul, o pre-
sidente da Associação de Criado-
res de Suínos (Acsurs), Valdecir 
Folador, alerta que a interrupção 
das compras poderá agravar a 
pressão sobre as cotações.

 “Isso é um volume de car-
ne que fi ca no mercado interno, 
concorrendo já com a supero-

ferta que nós estamos tendo no 
mercado interno”, afi rma Fola-
dor. Entre janeiro e setembro, o 
Estado exportou 120,3 mil tone-
ladas de carne suína às Filipi-
nas, equivalentes a 40,6% dos 
embarques gaúchos.

Segundo o dirigente, a pro-
dução brasileira de suínos cres-
ceu entre 5% e 6% neste ano, 
ampliando a oferta em um ce-
nário de demanda insufi ciente 
para absorver os volumes dis-
poníveis. O custo médio de pro-
dução, estima, está próximo de 
R$ 6,30 por quilo de suíno vivo, 
enquanto os criadores indepen-
dentes recebem pouco mais de 
R$ 5,80 a R$ 5,90.

Folador pondera que os efei-
tos ainda precisam ser avaliados, 
mas considera que a restrição 
poderá aprofundar as difi culda-
des econômicas da atividade.

O impacto, porém, não será 
uniforme. Cerca de 75% da pro-
dução gaúcha está vinculada a 
sistemas de integração com coo-
perativas e agroindústrias, nos 
quais a remuneração segue cri-
térios contratuais. Os produto-
res independentes fi cam mais 
expostos às oscilações. “Então, 
realmente hoje a questão de pre-
ços versus custo de produção 
não está deixando margem ao 
produtor”, afi rma.

Nas Filipinas, a possibilidade 
de prolongamento da suspensão 
vem acompanhada de pressões 
por barreiras comerciais adicio-
nais. O governo estuda elevar as 
tarifas de importação, atualmen-
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te de 15% e 25%, para os patama-
res de 30% e 40%, conforme o 
enquadramento das operações. 
A mudança, ainda não aprova-
da, poderá comprometer a com-
petitividade dos fornecedores 
brasileiros mesmo depois da re-
tomada dos embarques.

A decisão também enfrenta 
resistência no próprio mercado 
fi lipino. Em manifestação enca-
minhada nesta quarta-feira (11) 
ao Departamento de Agricul-
tura, a Associação dos Impor-
tadores e Comerciantes de Car-
ne (Mita) pediu a revogação da 
suspensão. Segundo o jornal fi -
lipino BusinessMirror, a entida-

de contesta a conclusão de que 
o aumento das importações seja 
responsável pelas difi culdades 
dos criadores locais. Argumenta 
que a peste suína africana redu-
ziu a produção doméstica e que 
as compras externas cresceram 
para compensar a insufi ciência 
de oferta.

Os importadores alertam 
ainda para prejuízos em contra-
tos internacionais já fi rmados e 
riscos de desabastecimento e au-
mento dos preços dos alimentos. 
A Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA) também 
contestou a justifi cativa da me-
dida. A entidade afi rmou que 

sua defesa técnica, apresentada 
na investigação comercial aber-
ta em outubro, demonstrou que 
as exportações brasileiras não 
causaram danos à suinocultura 
daquele país.

A ABPA atua em articulação 
com o governo brasileiro e par-
ticipará da missão ofi cial às Fili-
pinas, que se inicia na sexta-fei-
ra (13), buscando uma solução 
negociada. A entidade ressalta 
que o Brasil é o principal forne-
cedor externo de carne suína ao 
país asiático e contribui para seu 
abastecimento, especialmente 
diante dos efeitos da peste suína 
africana sobre a produção local.


